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Semana da Criança
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Estão se realizando em todo o Brasil grandes sole- 
nidades para comemorar a «Semana da criança» que 
decorre de 10 a 17 do corrente.

A «Campanha da Redenção da Criança* eetk sen­
do ativada, como um imperativo nacional e grande interes­
se está despertando em todo o Brasil. Em Plorianopolis 
or^anizou-se uma grande comissão, noh a presidência do 
Dr. Jvo d’ Aquino, Secretario da Justiça, Educação e 
Saúde, e um extenso programa foi elaborado com o 
fim de despertar interesse para o problema da assistên­
cia á criança.

Em Lajes, parece-nos que a «Semana da criança» 
vao passar quasi despercebida, entretanto, muita cousa 
está por fazer nesta cidade, em prol da infancia desam­
parada. É de lastimar que a consciência lajeana esteja 
sendo despertada para o auxilio ã criança europeia. 
quando poderia se lo também a nacional que é o nosso 
sangue e a segurança da nossa sobrevivência.

Até oucerrarmos o nosso expediente desta semana, 
apenas tivemos conhecimento de dois gestos dignos de

« «i! louvores, em beneficio da criança pobre de Lajes e que 
tão os seguintes :

A Sociedaie Hipioa Lajeana dedioarà toda á ronda 
de sua festa de amanhã, no Estádio Municipal em be­
neficio das crianças pobres de Lajes,

A Empresa do Teatro Carlos Gomes, dedicou, no 
dia 11 do corrente, ínatmeés gratuitas ás crianças doe 
colégios e ofereceu a renda da noite do mesmo dia, áej 
crianças pobre» da cidade.

Os santos iêm jo r n a is ?
Em alguus jornais não é 

raro encontrar se a expres 
sâo «f dano agradece uma 
giaça alcançada» etc., diri­
gindo-se á um santo que 
deve estar calmamente no 
céo.

É ist > um erro porque, 
com todo progresso da avi­
ação, não estou informado 
de algum jornal que chegas­
se no céu e, alèm disso, não 
creio que um santo fosse 
procurar entre as noticias 
de guerra etc. se havia al­
guma cousa para ele.

As pessoas que recebem 
graças devem è ajoelhar se 
em seu quarto e agradecer 
humildrmenle ao santo do 
mesmo modo como solicita­
ram o seu auxilio. Pois não 
sei de algum caso em que 
alguém pedisse uma graça 
á um santo por intermédio 
de um jornal

Rnne.

Francisco Lins Wanderley
Na aase/icia do Dr. Edison 

Valente, assumiu á chefia da 
Dekg<cia Regional de Policia, 
o sr. Francisco Lins Wanderley, 
comissário junto a mesma Dele­
gacia.

Aniversário
Mais um anivetsario compk- 

tará hoje a exma. sra d. Aiin- 
dina Figueiredo Batista, digna 
esposa do Sjt® Orival Batista.
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Ja se encontra restabelecido da seria enfermidade q»e o 
acometeu, o s r  Jaime Godinho, presidente da Couterenun Vi

=  Está recolhido ao Hospital local onde foi paciente de 
Haia intervenção cirúrgica o sr. Ulisses Andrade, o a to  c .u e  
cio local. „ j

-  Acha-se recolhida aos cuidados médicos » « ma-JJJ; • 
Anlonieta Antunes Ramos, digna esposa do sr. Jose 
Ramos.

Dr. Edison Valente
A I o do corrente entrou em 

goso de ferias, o Dr. tdison 
Valente, zeloso Delegado Regio­
nal de Policia desta circunscri- 
ção-

S. S*. Seguiu com sua exina. 
esposa para São Joaquim, onde 
permaneceiá alguns d

BHÜAS ÜK PRATA
A 1J do corrente festejaram 

suas bodas de prata, o distinto 
c>i»»l sr. GuMavo Lauth e dona 
Elisabeth Wolff Lauth, residente 
em Indaial e atualmente nesta 
cidade. Os aniversariantes que 
se acFin hospedados em casa 
de seu genro o sr. José Vieira 
Côrte, ali foram homenageados, 
achando-se presentes á reunião 
os seguintes filhos e genros: 
Alzira L. Côrte, Aurea L. Iso'ani 
Ateia Lauth, Carlos Alcides L.au- 
th, Arani Álvaro Lauth, Alinor 
Laudi, Aríete Lauth Hercilio 
lsolaui e José Vieira Côrte.

Dr. VVaimcr Ribeiro

jüasas Pernambucanas
I Em novembro proximo, a im­
portante organizâção brasileira, 
«Casas Pernambucanas» com­
pletará o seu 10° aniversário de 
fundação. A filial desta cidade 
festejando a auspiciosa data, es. 
tá preparando para o mes de 
novembro, uma grande redução 
nos preços de seus artigos, ce­
rno retribuição á preferencia 
que o pubbco desta cidade vem 
dar.do a retrrida casa.

LAR EM FESTA 
Estão de parabéns o sr. Lu- 

psrrio de Oliveira Kõche e sua 
exma. esposa d. Noemi Furtado 
Kõche, pelo nascimento de Dante

Regressou do Rio de Jan.iro, 
acompanhado de sua exma. es 
posa, o Dr. Wnlmor Ribeiro, j 
distinto mtdico e capitalista re- ( 
sidente nesta cidade.

l u s .

- '»

0 telefone é um empresado discreto e baraío - Faça ins,alar um lelefone emsua casa
J v e  p a r ia  Krebs jrleq im gro

por ,1 e por seus pois Alftwlo e ClotiUc. p.rlioip. » 
«c. nascimento. # ^  0 „ ,ub„  de ,<»4.

0  Mucos da 
ÂSIHG Dissolvido 
Rapidamente
O b aionufB desesperadoi-»» e violento» d» 

„ m «  • bronaulle envenenam o orgnnlmj.
> eneríil». «rrulnara n «aude e de- 

Oi ira ò coração. E m  3 minutos, M.ndac», 
noví lorinHl» mêdlmi. começo ■ elrcu nr 
„,, gimjnie dominando rnpldumente o» »t«- 
S es Desde o prime1™  (lla começa a des«- 

; S n !r , dmeuld.de e m  respirar e voU. 
* ronnrndoi' '1 lldü O OU© 8© O©*
I ° ríP tomar 2 pantilban de M*nd«c«
I ^ “ íiôlcts e ticorO complelamenle livre 
1  mima ou bronquite. A í multe

£  -Tc«üdrrlop4°a sssssx
M * “ me«mo, eiTqualquer termaclo. A noeae 
garantia i a «ua maior proteç&o.

M e n d a c o ' : - "* S J .„  *X m  » Q-* IP."1»

E«tá sendo ultimado o preparo das íeis tiae condiiz.rão o país à csnstitncioRaiização
Cliegou, hontetn, a esta Capital, o Ministro Alexandre 

Marcondes Filho, titi.lar das pastasiioTrabalho e Ja Jus­
tiça, com o fito (le presidir, hoje, o almoço que a Alí- 
CESP promovera em homenagem ao “Dia do Viajante"

A reportagem rio DIÁRIO LE S. PAULO formu­
lou ao ministro Marcondes Filho varias perguntas inier- 
rogando-o, inicialrrentt, sobre a constitucionalização do 
pais. A esse respeilo, esclareceu o nosso entrevistado:

— “Vamos ter a complementação dos orgãos insti- 
tucionais, logo após a cessação do estado de guerra. Se­
rá nessa epoca, então, que o Brasil, pela livre manifesta­
ção de todas as suas forças sociais, escolherá os seus re­
presentantes. Aliás, o Ministério da Justiça está ultiman­
do o preparo das leis, regulamentos e inslruções neces­
sários ao cumprimento do que foi estatuído, não sòpara 
a manifestação plebiscitaria, como para as eleições deter­
minadas peta Constituição. « Diário de S. Paulo*

Lupercio de Oliveira Kõche e Senhora
participam oos parentes c pessôos de mius relações, o nas­
cimento de seu filliiuho DANTE

Lajes, 8 de Outubro de 1944.

cabar com a  lenda do perigo comunista
-  . .  ____r . B a i t d q p  _____  í  n p p . h r n  RíiftSftVftlt fiHl (liiEsta exploração só poda ser i d a  por fascistas. ( Declara Roos-evelt em discurso)

arpas do nei
=  fojeiri dos
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2» P A G IN A Correio ! 5 0Alfaiataria Wolff
Tom o cursode corta moJerno com um dos melhores mostres de I’. Alegre

E 0 1 T A L Grupo Oraniatteu Tiago üft - 6asMo

CoiH|>loto sorti mento de «asemiras o linhos das mclliuros
fabricas nacionais.

Cs mais belos padrões pelos menores preços. 
Executa-se eoin perfeição qualquer figurino para ca*, 

lheiros e sei 1 
RUA 15

Foi um exilo sem precedentes a estréia de BsMuinp, enpt, 
comédia dfi Armando Gonzaga, levada á cena pefe-g

I). T. C. »m a rvoite de sabado, 7 do co m  ute mes, no Cine TrMf

jt

■t-i t -r 444444144  t- t 4 - í - i - t : m i !

José
MEDICO

ilqnor figurino para ea.\*- sete-nim
eu horas. WT^hr
5 NOVEMBRO, 33 q 1 1 n f« :i
_________________  .

Í  J n rá|»iii
f-.}4=i$4 14 < 1 4 4 4 4 4 4 4 4  J lia#!,i

O Doutor Mario Teixeira Car 
rilho, Juiz d>* /Incito da Co 
marca de L:ijes. P.atado d 
fa C.tUriaa, na forma da  Le .
etc. Carlos Games. _  _

Faço saber, aostiue o presente «ti- ' Causou, inegavelmente, enorme sitrpr* za a quant os a ns-jJ
tiram, o desempenho magnífico <Je todos Oi. papei,, _oof; , j ü 
sua quasl totalidade, a amadoresestreiantes.

Da assistência enorme que compareceu àquela casa do } 
ver-ôes. não conhecemos opinião discordante: foi um niti-io i
C«SsO.

' ........  ‘ p«çi

tal virem, que, teudo sido por mimnor
ctesiynado o dia nove (9) r.o mea d e ; 

íbro do coriente at'f‘, //ela-= 
oras da manlli ,  para abrir a 
a secçüo do . f iiboo.al do Juri
ornaria de Lajes, qo< funciona ' 
li uteis crtWSi-ruthtls, .* que
itíb proceJTfdo *o rorteio deviu- 

te  e um jurndos, que têm de servir 
na mer.ina rccçâo de caotormidnie 
eom atfei,  fornm sorteados os neguin- 
tes, jurados.- 1 Odilon Godinho de 
Oliveira, Cidade; 2 ./limas l'ieira de 
Cuido va , Cidade; 3 Subi^tiSo ■Ribei­
ro dos tan to s ,  Oidad, ;4  Quirino F lo -  
riani, Índios; 5 Toro Batista Dias, C i-  
dnOe; t> |osé Epuniinomlm d» C-oata 
Latente, Cidade; 7 José Cdesio de 
Araújo. C apio  Aito, 8 Cirilo J. da 
Lur, Cidade; P Ovidio Uorges de iO li - j fp  
veira, Capão Alto; 10 Iíosend■> P c i e - j  
ra de Camargo, Painel; II Afonso" 
Felipe üiniào, Cidade; 12 Leopolrimo 
Alves Ferreira, Correia Tinto: 13 N e - ! o 
ry 11'pltrick de Cordova, Capio Alto;
14 Knul Rosar, Cidade: 13 H oric io  
Lenzt, Cidade; 16Autonio Douijngues 
da Luz, índios; 17 Tiudeute Antunes 
de Andrade, C ap io  Alio; 18 Honri- 
que Ramos yunior. Cidade; 19 E ro -  
tides Ondin/io ds Oiiveira, Cidade,
: 0 Jcòo Rodrigu.es da Silva. Índios; j 
21 Jo io  Ladigario Muniz, índios; u e - j 
termino que sejam efetuada: as d ii i- i  
gencias necessárias para que sejam ' c a r  
intimadas os ilToS jurndos, bem como , 
os rcus e as testemunhas. A todas | 
e/es e a cada nm de per si, asaim 
como a todos os interessados cm ge­
ral, convido a comparecerem na sala 
de audiências, no edificin do Pnlacfo 
Municipal de Lajes, onde se realiza- 
r io  as sessões do Tt ibimaf do Juri,

, fnnto nos mencionados dias, como nos 
*t \egulnle3 enquan todu ia r  a secçâo, sob 
V  as penas aa Lei.se faltarem F., para que

i / i v l ê s

C i r u r g i a Partos %_  e m  g e r a i  — G in e c o lo g ia  
Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha­
do pata qualquer intervenção cirurgica, com serviço mo­
derno de Raios X, Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on­

das curtas e ultra curtas.
=t=4 4 1- 4»i S 4 4 4 4 4 Í 4 4  i 1 4=444 4  i 4 4  144-4 4 4  44 4 4 4 4 4 4 4 4 = * -  144=444

r TIPOGRAFIA GUARAN
DE JACOB B âM F I

IMPUESS06 KM GERAL - blocos comerciais • talões - notas 
boletins - relatórios - pagei ile carta, envelopes, cartões, convi­

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
'Entrega rapida — PREÇOS MODICOS 

Rua MaL Deodoro, 28 — L A J E S

4=44=44444=4=41411=4=44 1 4 4 4 4 4 Í 4 4  4 4  44Í44M-4 4 4 44=4=414 44 4 4 4 4 4  4 4st Dr. Celso Rabios Branco
A [IV

Mui jnMamente errp< Igatia peles louros colhidos na 
de estréia, cogla, jà, a direção í*o O. D. T. 0., a cuja frente tj 
encontra o 8r. Gualberlo Filll», da escolha de nova comedia 
ra encenação próxima.

E  que não esmoreçam e não desanimemos voloiosos con p, 
pentes daquele novel grupo Jramatico, >;:o os votos que fazerfl 
para que o mesmo possa proporcionarãonosso publico, noitada 
como a de sabado, onde ninguém ficou a devei nada a ningutn 

N:\o é ousadia nossa o afirmar que os amadores de Baldi
no emparelharam, superando mesmo, por vez.?, o trabalho <j

lüí

A
4

-  LAJES

«V

Residência e Escritorlo: Rua Hercilio Luz.

Atende chamados para as com arcas de S. Joaquim, Curitifca- 
nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

uíto artista renomr.rio que tem aparecido per aqui
Pedro Paulo Rodolfo - o popular F>ita -  ua enraterisaçà 

Isii" B-ilduino, esteve insuperável, parecendo pisar um chão coí 
qual se achava íamiih-.nsado.

Nelson brascher, fez um dr, Carlos cem por cento 
Crrlos.

Joaquim Pereira, bom, naquele íacadisla babiturl, que s 
estaria melhor si não se preocupasse tanto com a píatéi?.

Djilma Garbelotto, Um principiante qtie promete, ti ui 
ainda diante do fantasma do publico.

Aldo Varela, dos bons, dos que irão longe na comédia.
Do elenco feminino não queremos e não podemos des! 

Sueli, Cecília e liza admiráveis nos seus papéis.
Sueli, em Mercedes, viuva cocote, esteve pra lá de coco
Ceciha, naquela Ambrosina, ciumenta esposa de Balduiq 

colocuu bem, o marido, em varias e bem arranjadas sinucas
E: finaliuente, llza, a eterna sogra, soube contrariar, qusni 

éra para contrariar.
Não podemos encerrar estas considerações ligeiras, ss 

destacarmos, ainda, a figura maior de todas: João Nerbass. Fi 
porque imaginamos o trabalho insano que teve o consagrado e 
saiador para, com todos aqutlcs estreiantes, conseguir um Bs

noite de sabadocheeue ao cocbvcimcnto de todos,
mandei ri3s?»r este edital, que será duino coniü o que nos foi mustrado em a
afixado no luçar publico de costume j P r o s s i g a m
e publicado na imprensa local para
que ninguém alegue ignorância. D a .- ----------------------------------------------------------------------------------------------

id o  e passado nesta Cidade de Lajes. ‘
I aos nove dias do mes de ou tubro  de 1

**; inll novecentos e quarenta e quatro. 
4 4 4 4 4 4 4 4 4T1444=4=44=1444f" 4 4 4 4 1 4 4 4 '4 l  44l4=444r4=l 4 4 4 4 4 4 4 4  4*3 ’ Ari Cândido Furtado, Escrivão k c a n a NJoão 8. Walírick ( Jò ra )

Aqrimensor Diplomado.
Carteira Profissional n °  564. 

MEDIÇÕES E DIVISÕES DE TERRAS. 
Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes —  Praça da Bandeira, sjn.

do crime que o datilografei
M ario Tci.reira Carrilho 

/uiz de Direito
A ri Canil ido hurtado  

EscrivSo do Crime

a
& r a

À Prefeitura Municipal 
aeantelando cs inleres*

=  Dr. João Ribas Ram os =
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Tarba-
lb is tas  e 

Stn. Catarina

L e g is la rã o Fiscal.

Lajes

Laboraióro Analisas Giiniia»
Direção Técniea; Dr. Celio líamos
Di*. .1. Sombra - Dr. Salvio Arruda

com pletosExam es
de sangue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefnlo-ra- 

quiano, liquido gástrico, etc., etc.
Vacinas autegenas — Exames precoce da gravidez

M etabolism o Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Ma!. Drodorof- (Esquina Praça João Pessoa) Fone 

LAJES — Estado de Santa Catarina
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ses da população
Na confecção do tabelamento 

da carne verde, fornecida a po­
pulação desta cidade, a Prefei­
tura Municipal levou em conta 
a bolsa das classes menos fa-

Oom o intuito de provêr as 
necessidades da industria brasi­
leira de cortumes, evitando-se 
pcssivel, a exploração desorde­
nada das nossas plantas tanife- 
ras, cujas reservas tém sido lar- 
gaiuente devastadas pela extra­
ção ue «casca», procura a inicia­
tiva particular solucionar as di­
ficuldades de abastecimento.

Dentre estas mereceu desde 
iogo, atenção a «Acàci.» Negra» 
A «decurrens» variedadv molissi- 
mii; largamente cultivada na A- 
frica do Sul pelo seu elevado 
teor em tanino, tuslicidade e

vorecidas, estabelecendo quatro a(IaPtaÇ3o ao cultivo, 
preços distintos, que se co=:du-' biiroduzida a sua cultura há 
nam com a situação de crise * a;' lll|s anos uo Rio Grande do 
que atravessarmos. Sul, vem esta se desenvolvendo

Assim, o filè mignon, sem Prodijiosamente. 
osso foi tabelado me Cr.$ 6,00 Embora date de poucos anos 
o kilo, a carne de primeira e m ,0. ,r,leresse pela cultura no país, 
Cr.S 3 50 a carne de segunda Ia *oram feitas, no Rio Grande 
em Cr.$ 2,80 e a de tesceira em
Cr.$ 1,50

Esses preços oferecem m,ir- 
gem para que o consumidor 
gaste de acordo com a sua; 
situação.

Ulíimamer.te foram levadas ao

;do Sul, as primeiras colheitas 
com animadores resultados. 

Convém lembrar que a « .\-

Le

K - < :
t f  Jr dU

Ki 'i,re
í ,

I\ i iwçâo.
. n irit'"rl

e un=a »
rtrftHdtVO.

, snifsP0 u‘ 
cercai

ftnbzs os v
ibtrlidc d« 

I P«pigâT-
viu cs 
r»os -  05 
ria txtsteN 
sem ptDs. ; 
i sobctaoi
Cotpora'v
mo, aliíi) 
de t po na 
ve propri. 
contrario d 
confundir. 
ptOS d0 tOt 
antiga Itali 
dicalM ir.c 
dev.írri hi 
Corpcraírvs 
da de dize

e«, na p

A «Acácia nrgra» prefereossoS 
ir.incos profundos, permeava 
rirgiio-siiico.-os, de encusta 
relat vamente enxu c.

Conto se trata rie uma leg 
minosa que ttm poder de uiil 
zação ce fz r ic  atrrcsféricl 
medra muito bem em solos po 
üres de matérias orgânicas, ce 
uto roças velhas, terras e.-goU 
das e abandonadas.

Este vegetal dá-se oíimameii' 
te em c!irna> temperados, s 
portando náo somente as gn 
das e neves como também I 
ternperatuias rnats elevadas.

Sofre eniretanto bastantetoi 
as sêcas demoradas, chegan1* 
a encarquiihar a casca, cue 
fende frequentemente, dsnd| 
lugar a uma forte exudação 
seiva mucikgincsa.

Senhores agricultores, !,ça 
deixem de plantar esta legumi 
nosa para perfume e indusíi 
de cortume.
E.te vegetai dá um ótimo te

subscrever 
qut lhes im 
ttscistas, f 
se viU: o 
um arvore 
fcd:s e mc

các:.i Negra» como produtora; suítado, "da casca se extrai i f»^
,lc casca para extração dc tani-jno e dó caule a l-nhs. 
no, não sómente poderá abas-i ligeiro crescimento, 
tecer as nossas indússtrias, como

conhecimento do Pre'eito algu-{conSlituii" uma valiosa explora-1
çao.mss reclamações no tocante á 

falia de cumprimento daquelas; — 
determinações, pelo que foram' 
ton adas medidas no mesmo 
sentido.

Terça-feira ifitima pela man­
hã, o sr. Vidal Ramos Junior, 
em companhia do sr. Hibraim 
Simâo, cobtor Federal, visitou 
os açougues da cidade, HscaD- 

j z a tido péssóãl mente o cumpri­
mento do tabelamento e toman­
do outras medidas arautelado-

Milton Nata! de S. uz i 
2o ano da Escola Prática 

j Agricultura Caetano Costa

Promovido o lia |i. A m ilcar Dutra de. Meiirí*

Faça s :u s  a c u a d o s  ao «Correio Lagcaao» jornal d<: grand: tiragem  jras dos interesses da popuUç;;AO .

Diretor do D. I. P
O chefe do Governo acaba de pro-nover ao roS,(| 

1 e major ° CaP- Amilcar Dutra de Meoezes, que tsgrf  
em comtssflo o cargo de diretor do Denartamento ^!. nr O go de ,liretor Departamento
Imprensa e Propaganda. E.-ta justa promoção foi reCtW 
1__co|n "satial=içi\o pelos seus amigos e camaradas j
repercutiu favoravelmente na
vem ele prestando relevantes

ca mar
imprensa, em cujo $c 

es serviços ao Govertí >

tof

í4r*
^*3
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3» P A G I N A

£m marcha para a constitucíonalização
Correio Lageano

- • ŝ w.̂ «rAauaf K? A

>pín:ào nacional, não
cessidaõe da conshtucionalização \ de um tnisera c 
do pais, discute—"e, agora, a for- i que o primeiro vento leve . riau- 
,„a pei s qu-l deve ele ser re^li-J cou do

dade.

Kstabelecido o principio da ne ............ . „„„ „
nao passava |no  seupropositode opôr obstacu- 
seto arbusto] los a essa justa e legitima aspi-

----  .ração do pais e, assim, criar u<n
, , d0 A Democracia distingue- d , V ~  ‘° ° ' Se‘"  ° ,aÍOr dif,cul' i ' 1.1? *  de descontentamento pro-
?e u-'- r t t  '' _ M P g m o . O contlno que ora abala o | naturalmente n ã o  vê c c m  
c;u- d-z. n™5» nu°  Uze,‘* o que j mundo está demonstrando, dei os bons olhos essa solução, que

maneira irretorquivel e insofis— é a unica solução racionai, in- 
niavel, que só são Cípazes de ;íeligente prudente e aceitável, 
sobitviver e resistir aos venda-jSeu interesse está em o.ue 
vais da historia os regimes que,confunda cada 
se fund

II4YT - •+
Z

t  a l>7, cor duas carateristicas, 
que lhe são insrenVs e insepa­
ráveis: a livre participação de 
todo o povo na escolha deseu> 
mandatários e direito de repre­
sentação das minorias. Nas de­
mocracias legdimas, não é se­
mente 3 maioria que opina (isso 
seria fascismo, e do pior), mas 
toda a nação. A maioria gover- 

ss minorias fiscalizam, sem 
o que a democracia seria um 
mito e unia burla o processo re­
presentativo, pedra angular do 
*i iema. Essa é a razão pela qual 
c suírrgio universal, a votação 
curta, cercados de todas as ga­
rantias os votantes, e a ampla 
1,herdade de organização e pro­
paganda peios meios pacíficos 
são cs métodos legítimos e ido-

>m no consen»; do povo 
e têm seu ponto de apoio, não 
no automato ou no mercenário, 
mas n > cidacão, não no escravo, 
mas no homem tivre. Pelo pro-! 
piio mecanismo de suas insti­
tuições, esses regimes encontram 
em si mesmos a possibilidade 
de se transformarem sempre pa­
ra melhor, seguindo a marcha 
inelutável do progresso social- 
econotnico, dentro do rigoroso 
determinismo da evolução his­
tórica, cujas leis ninguém pode 
impunemente violar. Por isso 
mesmo, conforme disse, ha pou­
co, r.csia capital, o sr. Marcon-

C A S A
Vsdraçaríb
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Espelhos de todos os tipos
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n*-os — os únicos, pois outros des íilíio,* o malogro da reor-
r.áo existem — de expurr.ir-sc, 
sem peisS, nem constrangimento, 
a soberania pópular. No Estado 
Cotporabvista de Mussolini, co­
mo, aliás, em todos os regimes 
de t po nazifascista; nunca hou­
ve propriamtnte eleições, ao 
contrario do que afirmam, para 
confundir, os incorrigíveis ade­
pto i do totalitarismo politico. Na 
antiga ltalia .Io ex-duce, os sin- 
ti.ca . s indicavam os nomes que 
deviam fazer parte (ia Com3rra 
Corporativa. Indicavam é um mo­
do de dizer, porquanto a função 
deles r.u pratica se limitava a 
subscrever de cruz as cédulas

ganizaçào democrática do mun­
do seria a mais grave conse­
quência da guerra».

Essas premissas nos isvam á 
conclusão lógica de que o pleito 
para o qual o B.asil se prepara 
deverá ferir-se de acordo com 
as normas e regrus democráticas 
vgentes em todos os paiscs cul­
tos c civilizados.

Outro, aliás, não é o peusa- 
mente do governo conforme 
ainda se d e d u z da declara­
ção feita pelo titular da pasta 
da Justiça, segundo o qual «o 
povo brasileiro, pela manifesta­
ção de todas as suas riasres

que lhes impunham os «gerarchi» ; sociais, escolherá os seu» tepre- 
fascistas. O resultado foi o que rent-ntes em voto livre e indi—
se víU: o que oatecia, de longe, virtual».
uma arvore frondosa, com pro- Esse é, com efei*o, o caminho a 
fndss e indestiutiveis raizes na seguir. A 5‘ coluna, sempre ativa

vez mais a opi­
nião, no sentido de decepciona- 
ia, pata que germine a má se­
mente de suas iidiigas e ela pos­
sa recolher, futuramente, os fru­
tos de suas maquinações impa- 
írioiicas. Nenhuma condescen­
dência, pois, dewrá haver, c!o 
parte dos democratas sinceros 
ru> combate sem tréguas a esses 
maus elementos, que, mascaran- 
do-se inclusive de «amigos do 
governo» outra coisa não razem 
senão desservi-lo, dando a fal­
sa impressão de que seu pen­
samento não se acha identifica­
do com o do povo, no que diz 
respeito ao magno problema da 
constitucionalização, esse impe­
rativo da consciência nacional.

Mas, retomando o fio do nos­
so raciocínio, quer parecer que 
u essencial no caso é, com a 
forma pela qual o pleito se pro- 
• essará, a finalidade que st pro­
cura alcançar, ou seja a plena 
realização, no Brasil, do regime 
democrático, feestiututsdo tíe 
maneira o corresponder co es-3 
pinto da nova éra, em cujo li­
miar nos achamos e á qual se 
referiu no seu discurso na «Ar- 
cesp», o ministro da justiça. E 
dai uma sugestão nossa, que 
ii.odestamer.te submetemos ao 
julgamento do publico: não se­
ria a convocação de uuia Cons­
tituinte o meio pratico e s a t i s ­
fatório de conduzir o debate em 
torno da questão institucional, 
aclarando-a definitivamcnte?

(Correio Paulistano)

Fs?.sndas á Venda
1 -  Em Lajes; 15 milhões a 10 légua» da cidade, de­

nominada Monte Alegre; 5 milhões, a 11 iegues da histó­
rica Fazenda do Guarda Mór.

2 -  Em Goiaz, M?to Grosso, Iguassii, Paraná e SantaCata- 
rina, cerca de 200 Fazenda?.

Tratar no H )TEL CARVALHO com
OR. CAMa RGO b k a n c o

s h è r j .o c :í  h o l m ê s ,  p r o c u r a n d o  d e s v e n d a r  o  m i s ­
t é r i o  DO COLAR DE 
PÉROLAS 
DESCOBRIU 
Q U E . . .  ,

(r-v - •

B A » * !- 0* * / ■ ’’VT' -
, 0  i í r o Querra em exames

Chegou a esta cidade o I Ten. Domingos Costa 
Hernandez do 32.° 8 . C. de Blumenau

E is  revelado o se "  êdo que traz a felicidade e o
sucesso: UM BELO SORFISO! E Isto. só o CHEME 
DENTAL GESSY proporciona, porque GESSY pro­
tege os d tn te s  loroaudo-os mais fortes,  brilhan­
tes e sadios. Use GLôSY e sorria com m uita  alegiia!

P.P -C.0.-4

Com o fira de proceder a inspeçào final do Tiro 90 desta 
cidade, para efeitos de exames, esteve aiguns dias nesta cidade o 

Ten. Domingos Costa florim idez do '32 B. (J. sediado em Biu- 
le a uma serie de exercícios e demonstrações!

le resistência, realizados pela turma ;
1
menau. Assistiu el
militares, inclusive marchas t 
de conscritos desse Tiro, durante qnatro dias consecutivos.

Em palestra com a nossa reportagem o Ten. Hernandez 
«inmn.ee satisfeitissimo com o adeaiitado grau do preparo mi

Dr. Elislârin de Cnniarga Branco
ADVOGADO

Abrirá seu escritório nesta cidade 
Provisoriamente Atenderá em sua Residência

= = H o t e l  Carvalho
no

LA.JES
o  -------

S. Catarina

0■s

p trator, 
l cidade.0  Ten. Domingo* Costa íWnandez, é mu elemento destaca­

do nos meio» esportivos de Blumenau, mide f«z paite de varias' 
entidades. Durant ■ siu curta permanência nesta cidade visitou as ! 
sedes duí sociedades esportivas locais, tendo feito, ao microfone 
Ha Voz da Cidade, urna palestra sobro os recentes encontros * J 0 
combinado catarinense, com o conjunto dc Goiaz, em dispnta do 
Campeonato Brasileiro de Futebol.

V A M O S  A T E L A  ! . .
fresca a dá 
esplendor.

BRPBflaOTOíiES FIHOS
Em breves dias eltegará á esta cidade, um selecio­

nado lote de roprodutoreH Zehús, dns raças Oir, e In- 
jdu Brasil, a d q u i r i d o s  no município de Passos, Estado de 
‘Minas Gerais, nas melhores fazendas de orisçao aii e- 
xistentes, pelos 4 S1 6  Firmitio Ferreira, residente em Minas 

* ------ (
; G erais , HÍSanaot. 614 « J»W  Muas‘ 

Otereoe-se assim u«»
Faça sua propaganda no 

< Coireio Lageano»
desta regido 
preço raeoavel.

oportunidade aos fazendeiros 
i c  adquiriram um bom «produtor por

á .
Gr
E
N
0
1  
A
F
O
E
D

U SEU CAHKO ESTA’ QUEBRADO? 

ESTA’ PARADO?

E’ porque você quer, po;s vamos 11aJ G E i l C I Â  f O R f l
ALl ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

O QUE VÒCJ5QUJ2EU 

RUA MAL. DEODORO, 54 — Lajes
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Balancete correspondente ao Io trim estre
Exercido da atual Dirrioria

r e c e i t a

R eceb id o  de mensalidades
8.405,00dos Rocios

Venda dt? votos p] eleição
4 431.00da R a in h a

Ingressos & visitantes p] 
Soirée

Venda de roosas-Bailes e
290,00

Soirée* 1.001,00

\\

\
TOTAL Cr.$ 14.127,00

D E S P E S A
i

ComiuCo uo cobrador 
Apólice Seguro c fogo 
Impressos o mnterinl d 

escritório para a Se­
cretaria

Propagandas. Bailes 
Soirée»

Musica p/ Bailes e Soirée 
Solos do Corroio 
Dividas pagas a tercfeiros 
Feitio do trono p/ Rainha 
Conferência Vicentinu 
Diversas despesas 
Soe. Mus. Carlos Gomes 

Como empréstimo pa­
ra compra de instni.

Saldo em Caixr.

779.00
778,80

Ü7!),»»

365,<10
2.970.00 

12.00
8.872.00

710.00
110.00 
82(1 40

1.060,00

2.486,00

TOTAL Cr.$ I 14.177,0o

Lajes, l . °  de Outubro de 1944
fass.) Joaquim Pereira 

Tesoureiro

Varias
Em componliiò do sr. Oüvei- 

ros de Sá, estiveram em visita 
a esta redação os srs. Firmino 
Ferreira e Herdtnante Sá, che­
gados de Minas Oerais, de on­
de trouxeram um lote de repro­
dutores Zebús.

Encontra-se nesta cidade o 
Dr. José Serafim Antunes, aba- 
lisado medico lajeano, e atual­
mente residindo em Antonio 
Prado.

Regressou de S. Paulo onde 
se encontrava a negocios, o sr. 
Eric Seil, do alio comercio desta 
cidade.

Encontra-se nesta cidade o s r  
Gastão Haesbaert, ativo repre­
sentante da importante organi­
zação Bromberg S. A. de Porto 
Alegre.

Viajou para Blumenau o sr. 
Jopo tíuatini, do alto cctnercio 
desta cidade.

Regressou do interior do Es. 
taco o sr. Agenor Varela, in- 
dnstrialista nesta cidade.

A niversários i
Dia 9

i A exma. sra. d. Auta deCas- 
tro Silva, digna esposa do sr. 
João Oualberto da Silva Filho, 

'2*. Notario desta cidade.
Dia 10

A senhorita Lourdes Macedo, 
«obrinha do sr- Eric Sell, comer­
ciante nesta cidade.

— O sr. Alfredo Odilon Ta- 
borda Ribas, Inspetor de Cole- 
torias Estaduais e muito relacio­
nado nesta cidade.

— A interessante Mareia, fi- 
Ihinha do sr. Oscar Lenzi.

— O sr. Ernesto Ranzolin, pes­
soa conceituada nesta cidade.

— O sr. Gustavo Lauth, do 
alto comercio de Indaial, e atu­
almente nesta cidade.

=  O sr. Alaor Pires do co­
mercio desta cidade.

Dia 11
— O jovem Oermano Alexan­

dre de Sousa, aluno aplicado do 
2o ano da Escola Prática de 
Agricultura.

Dia 12
A interessante Nivea Mariene 

filha do sr. Augusto Walirigues 
Agente Municipal de Estatistica.

— A menina Jandira dileta filha 
do sr. Emanu.l Peluzzo professor 
do Instituto de Educação.

Dia 13
A exm. sra. d. Aimée Alcan- 

11ara de Athayde, digna esposa 
•do sr, Aníbal Athayde.

Dia 14
A exma. sra. d. Alda Athayde

Pe- 1

Esleve alguns dias nesta ci­
dade o Dr. Raul Brand, concei- paes, digna esposa do sr. 
tuado cirurgião dentista em Cn— ‘ troneo Paes. 
ritiba. i Dja 15

A exma. sra. d. Alice Ribas, 
digna esposa do sr. Alfredo O- 
dilon Tnborda Ribas. ,

Sociedade Hipica Lajeana recebeu do GaL Silva Rocha o seguinte telegrama:
Wandyck SUva 
Secretario Sociedade Ilipica

Lajea
Agradeço distinto patrício comunicarão vosso 
oficio participando eleição diretoria essa so­
ciedade vg desejando melhores votos felicida­
des membros sua diretoria p l‘

(ieneral Silva Rocha.
Diretor liev ion ta  Veterinária.

R E F L O R  E S T A  M E N T O
Se virmos a evolução industrial do mundo contemporâneo e as 

aplicações novas que se criam, para as matérias primas concluira, 
mos que na segunda metade do nosso século se reserva papel pre­
ponderante ás madeiras compensadas e aos metais leves. O usi 
da madeira, sobretudo, écada vez mais extenso. Roi Nash, c iieafan- 
do realisticameute o fcnoniono cconomico br&silciio 6 obscivando 
cuidadosomente, as possibilidades nacionais, coucluiu qnc a nossa 
riqueza florestal serviiàao abastecimento de mais de um terço das 
necessidades mundiais. Clavo que não podemos conscnar 
sentimentalmcntc, as florestas se a sua derrubada uos proporciona 
o ouro essencial ao engrandecimento do país. Mas é pieciso que 
outras surjam, substituindo as que se consomem. Nâo è racional» 
que se poupe o que pode vender-se e suprir-se. Mas è criminosa 
a destruição de valores desde que não se criem outros equivaleu- 
tes. Para este problema olha, cora cuidados, o Instituto Nacional 
Jo Pinho, e a sua primeira grande iniciativa é a creação do par­
que florestal das divisas S. Paulo-Paraná, a partir de Capão Bo­
nito, região que foi no século XVI11 a mais rica de araucarias de 
todo o pais. Vão ser oli plantados dez milhões de pinheiros que 
em menos de meio século tornarão aquelas terras empobrecidas 

( nas mais ricas de São Paulo, servindo, ainda à regularização da 
' humidade, nos vales e nas marchas de massapé que as secas pro- 
jlongadas vão transformando em desertos. “Correio da Noite'

Eucontra-se nesta cidade o 
sr. Octaciiio Vieira de Cordova, 
fazendeiro em Painel.

Ciitgcu a esta cidade, o sr. 
Alirio Campos Alcantara, repre­
sentante do Laboratorio «Kaimo» 
de São Paulo.

A REPRISE DE
A te n d e n d o  a diversos

i
| NÃO DEIXEM  DE L E R ..f —  ..« ■■ i.ot— g. r — — ■

O DIAR10 CARIOCA, vai publicar em folhetim, a 
h, partir do dia 3 de Setembro próximo, o romance « AS 

CONFISSÕES DE MOLL FLANDERS », de Daniel Defoe, 
contando a historia da maior aventureira de todos os tempos

UMA NARRATIVA QUE EMPOLGARÁ AS MULTIDÕES!

Procure o DIÁRIO CARIOCA, na agencia de jornais desta 
cidade onde são recebidas encomendas de números atrazados.

— O menino P.iulo, filho do 
maestro Emanuel Peluzzo,

— O interessante menino Lu-
dan filho do sr. Protogenes Du- dos, o Grupo Dramatico Tiago 
arte Silva, Coletor Estadual nes- de Castro, reprisou na Terça- 
ta cidade. I feira passada a comerfia Baldui-

! =  O jovem Saulo Vieira, filho;1’0» que tanto agradou em sua
Do interior do município c h e -  do sr. Belisario Araújo Vieira, i primeira representação. A re­

gou o sr. Eugênio Lano- repre- fazendeiro em Painel. | puse confirmou plenamente o
sentante da Casa Wollcsde Blu-' — Antonio Ivandel Borges,1 juizo formado sobre o grupo

de amadores do G.D.T.C. sendo 
que, em v*rias passagens da 
hilariante comedia, foi superada 
a pericia dos amadores.

" B A L ü  U i N 0 “
pedi-

menau- filho do sr. Ervino de Oliveira 
! Borges.

— A sta. Mercedes Pires 
| , 1 eta tilha do sr. Osni Pires 

alto comercio desta cidade.

d i -
do

Como na primeira represen­
tação fei impecável a orquestra 
do maestro Peluzzo, tendo tam­
bém agradado muito a típica 
Tupi do maestro Poncc.

Prestaram seu valioso concur­
so nas duas representações de 
Balduino, as senhoritas Lina 
Ponce e Ana Maria Pires, a 
primeira no ato variado e a 
segunda no acompanhamento 
ao piano.

IL ~

R e p re se n ta ç õ e s  em  Qeral 
Com issões -  Consign ações 
--------C o n ta  P r ó p r i a --------- jObE YVOLfF

A GENTE direto da grande e conceituada firma

Rafael Guaspari & Cia.
do Porto Alegre, que mantem em mãos de seus representantes o maior 
e mais lindo wostruario de casem iras, linhos, brins, tropicais ravons, 
e outros artigos de lãs finas para ambos os sexos. Executam trajes sob 
medida para homens e senhoras com os mais modernos e elegantes 
modelos.

k £ P '?K S E N T  ANTE para toda a zoca da serra, da grande firma

Frederico Petersen
de Blumenau, com variado mostruario de armarinhos, constando de 
gramles novidades e variados artigos fabricados no Pais.

R E P R E S E N T A N T E  para toda a zona da serra dos afamados 
produtos da conhecida fabrica

João Rodolfo Chaves
de Tijucas, especialistas em produtos de bananas marca «CHAVES»

-- -'/L+3V'--
Rua Cel. Emllíano Ramos, 22 — Caixa Postal 41 — End. Tclgr. H '0 /.K F  

LAJES Santa Catarina

FPACOS e 
ANÊMICOS

TOMEM

CMÍül
‘'SILVEIRA11

Grande Tônico

EDITAL
dii-j
*4a i-i— I

Lupercio de Oliveira Koche 
Oficial do Registro Civil e Es— J 
crlvflo de Pnz do primeiro dis­
trito, n umeipio e comarca 
Lajes, Estado de Santa Lata 
nc, na forma da lei, etc.

Faz saber que pretendem casar Jo­
sé Adolfo Stcffen, brasiieiro, nascido 
cm Lajes,  em 10 de agosto de 1924,1 
comerciante, domiciliado e resideirte j 
nesta cidade, filho legitimo de Arnol-í 
do Eteffcn e de sua mulher dona 1 
Maria Meira Stcffen, residentes nesta . 
cidade, e Olga Silveira Flores, b ra s i ­
leira, solteira, nascida em Lajes, em 1° 
Julho de 1925, de oeupaçSo domestica, 
de domiciliada e ro id en te  nesta cida­
de, filha legitima de Manoel Silveira 
Flores e de sua mulher dona Maria 
lzabel Floriani, residentes nesta cida­
de.

Apresentaram os documentos exigi­
dos pelo Ar/°. 180, nos. 1 a 4 do  Co- 
digo Civil. Si alguém aouber de af- 
gu(Tl impedimento oponha-o  na fo r­
ma da lei. Lavro o presente para ser 
afixado em Cartorio e publicado no 
jornal «Correio Lageano».

Lajes, 11 de Outubro de 1V44.
Luptecio ite Oliveira Koche 

Oficial do Registro Civil

Escritoria TéspJco de Contabilidade
Diretor: EVILASIO HEUSI

Diplomado em comercio e registrado na D. E . C. do Rio, na D. I. R. 
e na Coletoria Federal desta cidade.

CAIXA POSTAL, H  -  EXD. TELEOR. «ESCR1TECO» —  LAJES

Escriturarão mercantil em geral e de livros fiscais

MINISTÉRIO DO TRABALHO — escrituração de acordo 
com as leis trabalhistas dos livros — REGISTRO DE EM­
PREGADOS — HORAS DE TRABALHO — QUADRO 

HOKARIO -  RELAÇÃO DE EMPREGADOS (Lei dos 2/3 
multa de CrS 50 00 a 10.000,00 na falta).

Contratos e distratos comerciais. Serviço direto com a junta 
Comercial do Estado.

RKQUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen­
cia de firma, baixa Je negocios, patente de registro no La- 

boratorio Central de Ertologia.

Declarações do Imposto sobre a  Renda
Agente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Corverciarios.

0  Escritório Técnico de Contabilidade
Mantem correspondentes em Florianopolis e Distrito Federal

Para mais informações, procure ou escreva-nos 
e imediatamente será atendido
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